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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O presente trabalho foi desenvolvido 
baseado nas experiências docentes vivenciadas 
em sala de aula com alunos do 2º ano do 
Ensino Médio de uma escola da rede estadual 
do sul de Minas Gerais, no âmbito do Estágio 
Supervisionado IV do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas. Tal prática pedagógica teve 
como tema, Reino Fungi, e buscou retratar a 
inserção de recursos pedagógicos para melhorar 
o processo de ensino e aprendizagem dos 
conteúdos, trazendo uma aproximação maior 
da biologia com o cotidiano dos alunos, gerando 
assim maior contextualização dos conteúdos. Na 
escola foram realizadas as aulas onde a prática 
foi dividida em 5 momentos: Apresentação do 
vídeo: “A Jornada da Vida”, problematização, 

observação de cogumelos e placas de Petri 
com fungos, construção de conceitos a respeito 
dos fungos e experimentação dentro de sala 
utilizando placas de Petri com saliva, fio de 
cabelo e arrastão dos dedos. Ao término da aula 
percebemos que a prática sobre o reino dos 
fungos foi uma atividade de grande importância 
para o processo de ensino-aprendizagem 
dos alunos, pois proporcionou uma maior 
aproximação entre o conteúdo e suas práticas 
sociais. Além disso, permitiu que os alunos 
questionassem e tivessem um contato direto 
com os microrganismos deste reino que foram 
mostrados no decorrer da atividade. 
PALAVRAS-CHAVE: fungos, ensino de biologia, 
contextualização.

THE CONSTRUCTION OF CONCEPTS 
ABOUT THE FUNGI KINGDOM FROM 

THE PROBLEM OF BIOLOGICAL 
MATERIALS AND VIDEOS

ABSTRACT: The present work was developed 
based on the teaching experiences lived in the 
classroom with 2nd year high school students 
from a state school in the south of Minas 
Gerais, under the Supervised Internship IV of 
the Biological Sciences Degree course. Such 
pedagogical practice had as its theme, Fungi 
Kingdom, and sought to portray the insertion of 
pedagogical resources to improve the teaching 
and learning process of the contents, bringing a 
closer approach of biology to the students’ daily 
lives, thus generating greater contextualization 
of the contents. At school, classes were held 
where the practice was divided into 5 moments: 
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Presentation of the video: “The Journey of Life”, problematization, observation of 
mushrooms and Petri dishes with fungi, construction of concepts about fungi and 
experimentation in the classroom using petri dishes with saliva, hair and finger drag. 
At the end of the class, we realized that the practice of the kingdom of fungi was an 
activity of great importance for the students’ teaching-learning process, as it provided 
a greater approximation between the content and their social practices. In addition, it 
allowed students to question and have direct contact with the microorganisms of this 
kingdom that were shown during the activity.
KEYWORDS: fungi, biology teaching, contextualization.

1 |   INTRODUÇÃO
As aulas práticas somadas ao uso de recursos didático-pedagógicos 

contribuem grandemente para um aprendizado significativo dos conteúdos de 
biologia. Em consonância com Marandino et al. (2009), atividades diferenciadas 
permitem aos alunos estabelecer relações entre suas experiências vividas com 
o objeto de estudo, contribuindo para a construção dos conhecimentos dos 
estudantes. Segundo Souza (2007), a utilização de recursos didático-pedagógicos 
constitui uma estratégia importante para o desenvolvimento da subjetividade dos 
alunos, contribuindo para uma formação teórico-prática e tornando o ensino mais 
prazeroso e interessante. 

 Um dos recursos pedagógicos que podem ser trabalhados no processo de 
ensino-aprendizagem são os que estão no âmbito do visual. Segundo Silva (2010), 
nos últimos anos vivenciamos uma grande mudança tecnológica, que levou a uma 
supervalorização de imagens, porém, na maioria das vezes não damos conta de 
que nelas estão inseridas mensagens, que apresentam valores sociais, políticos, 
econômicos e culturais. 

 Outro recurso pedagógico no ensino são os materiais biológicos, tais materiais 
proporcionam aos estudantes o contato direto com o objeto estudado, favorecendo 
a oportunidade de desenvolver capacidades que despertem a inquietação diante 
do fenômeno da vida. E, quando mediado de maneira competente pelo professor, 
estimula os alunos a: buscar explicações lógicas; desenvolver posturas críticas; 
realizar julgamentos e tomar decisões fundamentadas em critérios objetivos, 
baseados nos conceitos científicos construídos (BIZZO, 1998).

 Trabalhos interessantes como o de Temoteo et al. (2017) demonstram como 
a utilização de materiais biológicos como a cultura de bactérias em placas de Petri  
no ensino de Biologia Celular colaboraram para um aprendizado mais interativo e 
prazeroso, além de desenvolverem nos alunos um olhar mais crítica e reflexivo dos 
alunos sobre sua realidade, a partir dos conhecimentos científicos construídos.

 Nesse sentido, entendemos que aprender deve ser um processo de (re) 
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construção, estabelecendo diferentes tipos de relações entre objetos sejam elas 
sociais, políticas, ambientais, e culturais, pois isso contribui para que o conhecimento 
ressignifique as práticas sociais dos estudantes. Assim é imprescindível para 
uma aprendizagem significativa que o conteúdo seja relevante para o estudante. 
Dessa forma, o estabelecimento de relações entre os conhecimentos novos e os 
conhecimentos prévios dos alunos é essencial (COLL, 2000; DEMO, 2004). Uma 
vez que, de acordo com Aquino e Borges (2009) os professores muitas vezes se 
utilizam de metodologias tradicionais e expositivas, resultando em alunos que não 
conseguem relacionar os conteúdos construídos dentro de sala com as atividades 
do dia a dia. 

 A fim de contribuir com um aprendizado significativo, tem-se estimulado a 
adoção de métodos inovadores no ensino. Tais métodos devem permitir uma prática 
pedagógica crítica, reflexiva, transformadora e ética, que ultrapasse as barreiras do 
treinamento puramente técnico e permitam alcançar efetivamente a formação de um 
ser humano pautado na ação-reflexão-ação (MITRE, 2008). 

 A escola conforme Del Prette e Del Prette (2001) também deve ser um 
ambiente que proporciona o crescimento pessoal do aluno, para que ele não 
desenvolva somente os conteúdos de biologia e ciências, mas também possa 
desenvolver sua prática social, seus valores éticos e suas relações interpessoais. 
Em consonância com Almeida (2006), entendemos que a escola precisa formar 
indivíduos que respeitem e que procuram dialogar com relação às diferenças, para 
isso devem ser criados espaços em que essas práticas podem ser vivenciadas, 
tornando o ensino contextualizado e interdisciplinar.

 Nesse viés, o estágio supervisionado pode ser um espaço não apenas de 
observação por parte do licenciando, mas também de desenvolvimento de sua prática 
pedagógica a partir de metodologias alternativas as tradicionais como o trabalho de 
Cardoso, Cortez e Festozo (2018), que ao trabalharem com a Educação Ambiental 
em uma perspectiva crítica se utilizaram de animação cinematográfica “Wall-E” e do 
documentário “A História das Coisas” constatando a importância desses recursos 
para o estabelecimento de relações entre o cotidiano e os conceitos construídos. 

 Em virtude do que foi apresentado até aqui, o presente trabalho analisa 
uma prática educativa desenvolvida no Estágio Supervisionado IV do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Tal 
prática teve como objetivo ensinar conceitos relativos ao Reino Fungi a partir do uso 
de vídeos e materiais biológicos, para os alunos do Ensino Médio.
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2 |   DESENVOLVIMENTO 

2.1 O Contexto da Prática 
 Esse trabalho foi desenvolvido no âmbito do Estágio Supervisionado IV, neste 

momento da formação, os licenciandos em Ciências Biologias da UFLA devem além 
de acompanhar prática pedagógica do professor supervisor, desenvolver e ministrar 
aulas com metodologias alternativas as tradicionais para os alunos do contexto 
escolar em que atuam. Tal atividade tem como objetivo desenvolver a identidade 
docente dos futuros professores através de sua atuação em um dos ambientes de 
trabalho do licenciado em Ciências Biológicas.  

 Dessa forma, foi desenvolvida uma aula com a temática do Reino Fungi com 
duração de 1 hora e 40 minutos para os alunos do 2º ano do Ensino Médio em uma 
escola da rede estadual de Minas Gerais na região sul do estado.
2.2 Descrições da Prática Pedagógica

A aula foi dividida em 5 momentos: no primeiro foi apresentado o vídeo, o 
segundo momento foi a problematização, os três momentos finais se deram com 
a observação de cogumelos e placas de Petri com fungos, a construção teórica 
dos conceitos acerca do tema e por fim, a realização de um experimento científico-
pedagógico que utilizou das placas de Petri, saliva, fio de cabelo e arrastão dos 
dedos dos próprios alunos. 

1º Momento: Apresentação do vídeo
Neste momento foi apresentado para os alunos o vídeo “A Jornada da Vida 

- OS FUNGOS” que é um breve documentário feito pelo programa Fantástico da 
Rede Globo de Televisão. Neste vídeo é apresentado vários contextos aos quais os 
fungos estão presentes seja na alimentação, doenças, história da ciência, relações 
ecológicas, entre outros. 

Figura 1: Vídeo Jornada da Vida - OS FUNGOS

Fonte: TV GLOBO, 2016.
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2º Momento: Problematização 
 Neste momento foi feita a problematização, ou seja, uma discussão que 

estimulou o espírito investigador dos alunos, bem como a capacidade de criar e 
reestruturar esquemas mentais, exigindo-os articulação de outros conhecimentos 
para explicação de um fenômeno. Foram feitas oralmente as seguintes perguntas: 

1. Vocês já viram algum tipo de fungo ou cogumelo? Onde? 

2. Como eles se apresentam?

3. Possuem coloração? 

4. Como é a forma de um cogumelo? 

3º Momento: Observação de cogumelos e placas de Petri com fungos
 No terceiro momento foram apresentados aos alunos cogumelos comestíveis 

do laboratório de Cogumelos Comestíveis do Departamento de Biologia (DBI) 
da UFLA, e várias placas de Petri com fungos com contaminações e fungos do 
cogumelo propriamente dito. Esses materiais biológicos foram passados de mão em 
mão para que cada um dos alunos observasse com atenção cada detalhe que se 
desejava mostrar.

4º Momento: Construção teórica de conceitos a respeito do Reino Fungi
 Nesta parte da aula foi trabalhado com os alunos o livro BIOLOGIA 2, de 

César-Sezar-Caldini, e as seguintes abordagens foram feitas:

1. Características gerais

2. A estrutura dos fungos e cogumelos

3. Os grupos dos fungos (Zigomicetos, Basidiomicetos e Ascomicetos)

4. Os liquens

5. As leveduras
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Figura 2: Livro didático utilizado na aula

Fonte: CÉSAR, SEZAR CALDINI, 2015.

5º Momento: Experimentação prática
 Finalizando, foi realizado com 3 alunos convidados um experimento 

científico-pedagógico. Foram levadas 3 placas de Petri devidamente esterilizadas, 
contendo meio nutritivo Batata, Dextrose e Agar (BDA). Tal meio tinha como objetivo 
comprovar posteriormente a existência de diversos microrganismos no ar e em seus 
próprios corpos. Dessa forma, em cada placa foram colocados:

1. Saliva

2. Fio de cabelo

3. Arrastão de pele (Dedo)

 Essas placas foram deixadas com a professora supervisora, incubadas, 
para depois, em outra aula, serem apresentadas para os alunos, comprovando a 
existência de microrganismos, inclusive fungos, em todas as partes. Dessa maneira, 
revelando aos alunos que os fungos são organismos extremamente oportunistas, 
pois só aguardam um espaço nutritivo para se desenvolverem.

3 |  CONSIDERAÇÕES SOBRE A PRÁTICA
 Os alunos do 2º ano do Ensino Médio participaram ativamente da aula, seja 

comentando, perguntando, comparando, ou seja, observou-se um grande interesse 
a respeito do assunto estudado, onde puderam dialogar a respeito do tema, tirar 
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dúvidas, contar experiências e relacionar o tema a sua vida cotidiana. Bruzzo (2004) 
afirma que o conhecimento das Ciências Naturais está intrinsecamente associado à 
apreciação de imagens e ilustrações, vídeos e experimentações, pois isso quando 
esses recursos pedagógicos são mediados pelo professor eles funcionam como 
elementos facilitadores e de estimulo para a interação dos alunos com os conteúdos 
e com as vivências do seu cotidiano.

Resultados semelhantes foram obtidos por Oliveira, Delsin e Rodrigues 
(2003), pois de acordo com eles algumas disciplinas são de menor interesse para 
os alunos devido à dificuldade de contextualização dos conteúdos na vida prática, 
pois são ensinados de forma compacta e restrita, porém quando a contextualização 
foi bem executada observou-se um interesse bem maior da parte dos alunos.

Vale ressaltar que ao trabalhar com materiais biológicos Temoteo, Carneiro e 
Nascimento Junior (2020) os professores estreitam as relações entre os conceitos 
construídos e os objetos de estudo. Além disso, podem favorecer nos alunos o 
encantamento com o fenômeno da vida, fazendo com que passem a ter não apenas 
um olhar contemplativo sobre a vida, mas também conceitual. 

Ademais, pôde-se notar a partir dessa prática docente, a importância 
da experimentação, pois ela é capaz de tornar as aulas mais participativas e 
estimulantes. A experimentação é uma alternativa para um maior envolvimento dos 
alunos com outra faceta da ciência, que não só seus conceitos, podendo trazer 
avanços significativos ao ensino de ciências no que se refere ao ensino procedimental 
e atitudinal relacionados à ciência. Giordan (1999) defende a experimentação em 
sala de aula, pois ela pode aumentar o aprendizado por funcionar como meio de 
envolver os alunos nos assuntos discutidos, com objetivos claros e adaptados à 
realidade (KOVALICZN, 1999).

4 |  CONCLUSÃO
 O desenvolvimento da aula prática sobre o reino dos fungos foi uma 

atividade de grande importância para o processo de ensino-aprendizagem, pois 
proporcionou uma maior aproximação e interesse dos alunos com o conteúdo. Além 
disso, permitiu o questionamento e contato visual e material com os fungos e outros 
microrganismos, que foram mostrados durante o decorrer da atividade. Dessa 
forma, é possível perceber que as aulas práticas com vídeos e experimentos podem 
ser mais utilizadas pelos docentes, como ferramenta para o debate na construção 
de conhecimentos em oposição a um ensino tradicionalmente expositivo.
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